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— Orastabelocidiento” do” exisino ágricola em 
*Portúpal foi honroso e audaz commettimento. 
E'g Jo que todos'tinham em miúito a ira 

rtaficia da mossã agricultura, mas não 'sa- 
Rian da Fótina'e'desconfiavam de qualquer 
-telhoraménto OW inhiovação nos trabalhos ru- 
ráés. 7 Ao mesmo tórmipo-a Filta'de estradas im 
pedia que nivitos proprictarios, que por neces- 
“sidade ow por gosto vivem nas cidades podes- 
sem açudir de vez em quando com a'fua preé- 
-Seênça Ao amanho das terras. 

Antés“da fundação do "ensino especial da 
agricultura 'om' Portúpal, o estrangeiro, que 
admiravá-as faculdades productivas do reino, 
a sua aptidão para a variedade das culturas as) 
disposições riatúrdes que offeréce para âmplas| 
“erenições do gado, a sua quasi espontanea ar- 
Porisação; ficava 'siirprehendido ao ver em 
pratica todos 05 procestos atrazados dá agri- 
'cultára, sóm'o emprego "de wm'só dos imstra- 
mentos e das machinas, que economisam tra- 
balhó estemipo é baratéam a producção. 

'Asituação é agora beim diversa. Em mui- 
tos pontos de Portágal 'o'Folo tem' melhorado, 
as culturas variado, “Crescendo a” quantidade 
“da producção, e sé“amda faltam as quintas 
exemplares" ófficines, não 6 diffcil êncontrar 
propriedades cuidadosamente amanhadas aon- 

“ de um cultivador inteligente e dedicado serve | 
“de exômplo aséts visinhos, é captiva o elogio 
de quantos 'preseficeam o seu estudo pratico, 
nos inelhoraniontos agricolas. , 

Os livros e jornães estrangeiros que espe- 
cislmento tractam da agricultura, dos gados 
o'das fóresisão quasi vulgares em todo o rei- 
no.'O atginento d'esta ilustrada importação & 
“tim dos" seguros indicios' que o'amor á torta 
anda junto ao amor pelo estado. 
| São estas ra Or que” a exposição 
“agricola de Braga é um fausto acontecimento 
para a continuação dos progressos da nossa 
agricultura. Aó rúido das aeclamações d'esta 
grande festa fracional desperta em outros dis- 
fríctos o intento de realisar exposições agrico- 
Tás. 

Sea nação por esta forma sé mostra ávida 
de patentear os progressos feitos, é mister 
tão esquecer que ao mesmo'tempo se mostra 
ávida dê ensino agricola. 

Até hoje'podia ser desculpada de alguma 
fórma a concentração d'esse ensino no distriéto 
de Lisboa. Faltava o pessoal habilitado para 
élle, e não se havia ainda provado que para fal 
espeúialidade tivessemos capacidades decidi | 
das,que alliassem a théória com a prática. 

Está -ao presente provadissimmo que possui- 
mos todos os elementos para'que o ensino pro- 
fessionial da agricultára e a sua demonstração 
prática sejá'no paiz igual ou superior no que 
Gott nações estrangéiras onde tanto seiologia. 

"Blequentissima 6 reste 'sêntido a prova 
quie'o Instituto Agricola de Lisboa apres-ntou 
na exposição de 

A tabela: conte: 
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faga 
nido"6 resultado do estudo 
dostrá) iguezes, quese deve ão talento 
casei ad ação 'dos Suts. Lapa e Andra- 
de" Corvo, 'disti professores do instituto, 
constituiu juntamente cond a carta representa- 
tiva da produeção com dós 'trigos ea 
respectiva me va úinid'estós do- 
cumentos que bastam para'forimar a reputação 
de um professor de 'ensino agricola: 

«A table rotativa nos miilhos eu respecti- 
va Carta são trabalhos igualmente dignos de 
louvor. b 

O desenvolvimento geral que tem tido-em 
toda a Europa a industria dos Ianifícios, cha- 
iençãg pública para o estado minncio- 

às, em quasi todas as nações productos 


a 
so das 
ras. 

A Gran-Bretanha, quê de poucos assum- 
ptos tracta oficialmente, procurou por meio dos 
seus consules obter algumas informações: ácer- 
ca das lãs portuguezas! 

Eraurgente no interesse do nosso com- 
mercio e mais ainda no interesse da rique- 
za agricola, que em Portugal se.fizesso um 
estado -conscioricioso sobre o 'assumpto, reu- 
nindo, copiosa colleeção de 1Ãs de gudo Ta- 
nigero quo ha no paiz, nas suas diflorentes 
condicções. 

Tão ardua e complicada missão foi di- 
gnamente desempenhada'tambem por um dis. 
tincto. professor do Instituto agricola o snr. 
Silvestre Bernardo Lima. Este unico e; nos 
tavel estudo! que poderemos “qualificar de 
agricola e industrial comprebende às seguin- 
tes tabelas: 

Tabella da distribuição das: regiões das lãs 
pretas e brancas nos districtos do 


> daslas brancas 

» — daslãs pretas. 

25 4) Hlasda Cas € ore 

a ati distineção de côr. 11.4, 
Estas diversas geries de lãs estão formadas 


sobre, cartões semelhante ao. modo, como. 
Prussia apresentou as amostras das suas lãs 
na exposição; de Londres em 1851. 

Na colleoção de amostras de productos que 
Organisamos. n'aquella exposição e tivemos, a 
bonra de offorecer ao Instituto agricola, está, 
segundo nos lembra, uma. cole: da mais 
primorosa lã-da, Allomanha, a qual depois do 
valioso trabalho do anr, Lima, se, púde apro- 
veitar para aferir os typos das nossas molho- 
res Proton DO R & 

Instituto faniberh enriqueceu à exposi- 
ção agricola de Braga com instrumentos é 
machinas agricolas em tamanho natural, ou 
em modelos. ! 

Parece-nos que não será enfadonha a mén- 
ção de todos estes exemplares, porque do seu 
Conhecimento utifisam, não só quem os não 
póde ver, mas tambem quem por meio da im- 

rensa saiba que elles existem no paiz c a que 
“estabelecimento pertenicém para saber onde 
ds possa examinar, . , te 

São 'os seguintes : 
P; Era ga nsprtante operação agricola 

anapem ue pode ser muito proveitosa 
poi o > ue aa editar ON Sion 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


— trimetro 254 


avulso 40 réis 


Quatro pás, sendo tres curvas e tma pla- 


'|na, tres tubos elementares e dous collectores 


e uma machina de fabricar tubos, 
Grades de Valconrt e articulador,e tres-de 
Brabante diversas. Sonda de Hohenhein. Cor- 


|| ta palha, Rolos esqueleto e de Croskill, Cul. 


tivador, Escarificador. Enzada de cavallo. 
Amontoador: Charruas de Voltaivéca de Ro: 
sé, do força (aterro do madeira) deforça (ater. 
ro de ferro), Flamenga, Subsolo, de Cantei- 
ros, do Ribatejo, arados portuguez e arabeça, 
pulverisador, rojão, descarolador demilho, 
aterçóador é distribiidor de estrumes liquidos. 

Merecem attenção especialissima os ostu- 
dos relativos a-vinhos feitos no mesmo insti- 
tuto e nos quacs se comprehende umagerie de 
analyses sobre a sua força'alcoolica. 

As tabelas relativas a esse estudo referom- 
se aos vinhos: genuinos, e aos, vinhos commer-. 
ciaes. 

'Temos em subido conceito todos os profes- 
sores do Instituto Agricola, mas sem desfavor 
de nenhum, seja-nos permitida a satisfação de 
tributar um elogio especial aos snré. Lapa e 
Lima, que tão incansaveis teem sido no estudo 
e no trabalho, como foram nas diligencias pa- 
ra que da antiga e anachronica eschola veteri- 
maria EPA on AGO o verda- 


| deiramente util pará o paiz. 


Esges dois professores, que estavam como 
captivos na organisação militar impropriamen- 
fe dada á veterinária, combateram porfinda- 
mente na imprensá a favor do systoma de en-. 
sino que tanto ilustram. k 

Vira realizadas As suas primeiras espo- 
fanças quando o nr. Fontes Pereira do Mel- 
lo teve'a glória” de fundar o ensio “agricóla. 
Por uma felicidade que poucasFezês “acontece 
no serviço público, o sur. Fontes creando a 
repartição agricultura, ão creou um lugar 
para um homem, mas soube com raro acerto, 
depois de “creado'o Tugar escolher o homem 
que devia servir de exemplo a quantos lhe ti- 
vessem de súcceder, no desempenho dos deve- 
res que esse lugar impunha. 

O'inr, Moraes Soares tem sabido Ber chefe 
da repartição da agricultara é chefe owaites 
protector e guia dos agriculfores'partuguézes. 

Semi tonitestação 'é o mais verdadeiro 'ami- 
go da nossa agricultura. 

Ao verrios expóstos no Campo de Santa, 
Anna os objectos de que temos fállado, seria 
grave justiça não lembrar ão lotvor publico 
o nome de um homem, cujos serviços ao paiz 
éstão representados Gm muitos Obje- 
ctos. 

O “amplo e vistoso Campo de Sant'Anna 
quis não é estranhos lembranças da mocida- 
de d'áquelle nosso âmigo, será no futuro inse- 
parável das recordações dos mais assiguala- 
dos pd da nossa terra, 

ága 4 de novembro. 
Ribeiro de Sá. 


questão do Donro 
I 


Aproxima-se a abertura dás camaras, é 
Pot isso torna a apparecer ma imprensa à as- 
suz debatida questão da liberdade de com 
merçio dos vinhos do Douro. 


PROPRIETARIOS: E. G. MIRANDA o M. 5. CARQUETA 


guia de exportação veem receber na Regoa o. 
baptismo, e entrando no Porto com 0 pomposo 
nóme de vinhos do Douro, vão depois aos mer- 
cados conbumidores simples ou mistúrados de. 
sacreditar o verdadeiro vinho do Douro, de que 
usurparam o nonie o procedencia;e quem acre: 
ditará que, vendo isto repetir-se todos os annos, 
nem assim só Convençam de que'a liberdade, se 
não existe dinda de direito, ha já muito tem pa 
que existe de facto ? ! 

Se para authórisar o que fica escripto é 
preciso um exemplo, eil-o ahi'vai e bem re- 
cente. Ha dous annos, principalmente, que 
os vinhos brancos: teem tido'no mercádo uma 
procura extraordinaria ; no Douro, na vindi- 
ma, tambem a procura tem sido grande, e, 
tomo a offerta não estava'em proporção, o seu 
preço subia, e subia a ponto de não convir ao 
especulador; n'este estado de cousas elle (o 
especulador) lançou as suas vistas para onde 
com mais vantagem pudósse fazer as'suas com- 
pras e aonde houvesse mais abundancia do 
generóque necossitava. Procuraram-se então 
vinhos de-fóra da demarcação, e 'mesmo de 
provincia” diferente, os da Beira por exem- 
plo, vinhos bons, é vordade, mas “preparados 
porum'methodo muito diverso 'd'aquello que 
se emprega no Douro, 0 'que-os torna muito 
difforentés em propriedades phisicas e chimi- 
cas d'aquelles a que vão 'usurpar, o nome. Es- 
tes vinhos conservam-se coin pouco benefício 
até passar a epocha 'do: 'arrolaniento, depois 
trazem-se para cá; compoem-se á vontade do 
especulador, compra-se-lhes'a guia na Regon, 
e eil-os introduzidos no Porto como vinhos do 
Douro! 

Por este processo; e sendo grande a quan- 
tidade de pipas que se compram fórado Douro, 
é facil ver-se o grande desfalque que esta ope- 
ração vem produzir nas guias destinadas ao 
verdadeiro vinho do Douro; traduzindo-se este 
dlenfalq a pol todo valor destes pa- 
peis, o que, em ultima analyse, só prejudica, 
oTavrddor é espesulador'do boa fé, que, bene- 
ficiando o seu vinho na esperança de lhe obte 
pira de exportação, se veem depois obrigados, 
ater das del ézas com beneficio e outras, a 
súbrecarregal-o com o custo da guia, havendo 
córte na quantidade approvada, quando essá 
gia lhe é encarecida,ou diremos melhor, rou- 
bada por úm vinho a quem ném de facto néma 
de direito pertence! 

A especulação das guias não aproveita 
nem á lavoura nem ao commercio, aproveita 
ilha Uliiia oútra classe de gente que faz d'estos 
pápeis dmi grandivso commercio; estes são os 
qiio, pelós seus próprios interesses, se encarro- 
gam de effiêgrecer à lavoura o quadro de mi- 
sófins e fome, que lhe ha-de trazer à liberdade 
de comercio; no fundo d'estas exiggerações 
existe infelizmente a verdade, mas é preciso 
apresental-a despida de todos esses atávios que 
servem para influir nas/ mássas, mas nunca 
para'se chegar ao verdadeiro a mico 

Predominando nas camaras às. 
liberdade, é “especialmente 'aos depntados es- 
tranhos ao paiz do Douro a quem dirigimos 
as considerações do presente artigo, fazendo- 
lhesver, com a incontestavel lógica dos factos, 
quanto essa liberdade tão ampla tomo lh'a que- 
rem dar pôde causar a sua ruirã, 'ou, pelo me- 
hos, una sensivel depreciação tios seus inte- 
resses. À 


Debatida tem'sido até 4 'saciedado esta 
uestão, inas —perdocm-nós ós ilustres cava- 
Theiros que della teem tratado ainda não vi- 
mos nadá êscripto que se aproximasse ao ver- 
dadeiro e tinico fim por onde julgamos ella 
devo ser olhada. 

Teem' appardtião escriptós de pessoas niui- 
to anthorisadas defendendo a ampla libérda- 
de de commercio; estes, os optimistas, fún- 
dam a sua opinião em que nesta epocha emi- 
nentemente liberal, em que a industria, agri- 
Sultura e commércio tanto teem medrado 4 
sombra da liberdade, que fomenta é anima b 
progresso, é Wm 'paradoxa, tim cgoismo des- 
marcado o injustificavel, Cohservar a pro- 
tecção a um - eneto de ima provincia & des- 
peito dos interesses das outras 'provincias que 
produzem o' mésmo genero. Para corroborar 
êstas Opiniões adduzém o irréspondivel ar- 
gumento das cifras, e abi vem a estatistica 
mostrarinos & desproporção que nos merca- 
dos consummidores existe entro a progura 
dos nossos vinhos do Douro e à d'aquelles 
dos paizes em qua não ha exclusivismo nem 
protecção, “Paçamos, pois, como elles dizem, 
livremos o Commêrcio das peias que. o syste- 


ma protector nos impõe, e apresentemos os Douróa Sua pureza'o 


ap 


O Douro, pela sya pótição fopographiíca, 
pela ua REA dat ÃS PRO, Rod beibitênta. 
do, *e pelo pouco ou nenhum desenvolvimento 
que o ensino agricola tem tido m'este paiz, é 
lhe impossivel sujeitar os seus terrenos 4 ou- 
tro genero de cultura que não seja a do vinho, 

tando por qualquer motivó este lhe não com- 
dese as despezas do grangeio. Fadou Doús 
osfo tórreno para produzir este precioso licor, 


"isto6, tri ponto incontroverso. Pela série de 


acontedinhentos quese teor dado desde que este 
paiz se viu a braços com à terrivel epidemia 
quo term assolatlo os'sóts vinhedos, o gringeio 
tornou-se de anno para ahiomais dificil die. 
nidiõso;/0 amanho dus terras, que antes pouco 
ntava, hoje ficá'por um' preço fabuloso, de= 
vido talvez aô sénsivel âugmento do preço & 

ue chegaram as subsistencias é fe múlitas 


ras Eita espalhadas pao paiz, que teem 
roubado a esta provincia os braços, únicas ias 
éhinas empregadas áh “dás duas Toro 


Fan; n'catãs Espada 

esta provincia alguma hn (O é um erro 
Pa Bit ao Ah fardo se verão os 
résúltados. 4 eUars Ê 


Em conclúsão : conservar aos vinhos do 
enuidade, 'pondo-os a 


nossos vinhos a par dos d'óles, e yoremos | coberto'da fratide especulativa, eiso ponto ca- 


Como são preferidos. 4 ” 

Teem apparecido tambem escriptos “da 
opinião contrária; estes, os pessimistas, E 
geram a desgraça e miseria h que. ficarão 
redúzidos os povos do 


pital da questão. a uma lei'que 
isto assegure, cremos que bem'recebida seria 
pelo Douro. 

O snr. deputado Manóel Pinto de Aráújo, 


“Douro pela ampla | conhecedor das necessidades do paiz vinhatei- 


liberdade, é Gmprega-se, Unica o exclusi- | fo, é estudando à questão na aúia drigêm,apro- 
vamente, RR ataviado de dif: | sentou na legislatura passada as bases para úm 
forenites ti feiras, pintando os horrbres d'es- | projecto dé lei, que, na nossa humilde opinião, 


tas miserins Com córes mais Ou menos carre- 
gadas. d 
E” de justiça que se diga que a mi 
parte d'estes artigos que teem apparecido, co 
que o Douro “pretende affastar de sobre si 
a miseria o desgraça que vê imminentes, são 
escriptos na melhor boa fé, e são à vorda- 
doira expressão da opinião geral entro os 
IEVAddB FAS HS Douro, que, Enio no ex- 
cessivo preço por que hoje lhês fica o gran 
geio do vinho, e lembrando-se do barafeio 
ue necessariamente lhes virá da concorren- 
ia, tremem, e com justa razão, pelo seu fu: 
túro: e de suas familias. b 
Para bem ' a estudar à questão do 
Douro, isto é, esttidal-a desapaixonadamente 
é á luz dos fietos, julgamos preciso dividir os 
interessados n'ella em duas classes, que chauia- 
remos lavradores e especuladores: pará estes, 
serve, o systerma tal qual está, com todos os 
seus vexames rs E com o seu ayrola- 
mento Sempre mentiroso, com ak provas, que 
nada siguificam,é com a especulação das RM 
tnico Jado prestimoso por onde elles podem 
olhar a questão; para aquelles serve o systomn 
tal como está, só porque vêom n'ello o palladio 
que ha-de garantir a genuidade de seus vinhos; 


resolve a questão à contento, não diremos ge- 


|| ral, porque isso é impossivel, mãs a contento 


da maior parte. As ideias consigóádas n'esse 
projecto, de quê ainidá agórá tivêrios Conleci- 
mento pelo artigo principal do'n.º 28 do «Dou- 
r05, são tão nossas, achatnol-as tão conformes 
com a questão tal qual 'a enatamos, que des: 
de já pedimos venia ao seu illustio autor pará 
lhe fazórmos 'as considerações “que Os nossos 
párcos conhecimêéntos nos Gbggérirorm, mos- 
trando como da adopção do projecto, mais óu 
ménog modificado, se póde chegar ao resulta- 
do desejado-—hibertar ó coiiimêrcio sem preja- 
dicar a lavoura. 
“EP o que faremos nó seguinte artigo. “ 
Lamego 28 de outubro de 1863. x 
O 
BRAZIL ' 


E 


"As correspondencia do Rio de Janeiro 
mostram, como era de esperar, o pr (o) 
desgosto que lavrava entre 08 nossos corn 

triotas que, já tinham conhecimento dos termos 
da demissão do barão de Moreira, pela pror 
messa que no decreto se fazia” ao funcionário 
próvaricador de se lhe dar nova collocação lo- 


ôbservam todos os dias como o contrabando 
desvirtua o systema, como & sombra d'elle se 
introduzem vinhos cathecumenos, que com a 


go que elle se mostrasse quite as suas contas 
com o consulado. “Além do que sobré esto as- 
! sumiptô dishó o nosso estimavel Corresponden- 


QUINTA FEIRAS DE NOVEMBRO DE 1863 


1 seguo 
fim, y 
deras do | EraniceP Rs 


EE n-255 
Annúncios E da náo, cui tra RECAI | 
bem quno aa palicagtonliteraçõos | 


te na carta que ante-hontem' publicamos, va- 
mos transcréver as linhas que tal respeito 
nos escreve um nôsso digno compatriota e ami- 
go: 

«O desfecho da questão Moreira "causou 
dolorosa Impressão depois que houve nofícia 
dos termos'“do decreto de demissão. Que se 
lhe'désse uia demissão pura e simples, sento 
mandar responder a processo, apesar do go- 
Yerno saber que elle era criminoso, desde que 
mandou orderá para serem pagas quantias por 
elle subfrahidas, já Hão era” muito regular ; 
mas que áindano decreto se lhe prometta col- 
locação é uma novidade de que nem os 'tem- 
pos feudães nosidão exemplo ! Effeotivamente 
à nossa historia não apresenta um só caso“em 
ps apesar do absolutismo, se dissesse a um 

elapidador” que depois da restituição se lhe 
daria novo lúgar | E merêce-o por certo. 

« O inquerito descobriu na escripturação 
consular'já falsificada dé 1853 a 1861 um des- 
falque ainda'de cercá dé 50:0008000 réis; a 
escripturação de 1844 a 1852 desáppareceu to- 
da ! N'esté periodo contam-sé os tres annos'de, 
1850, 1851 e1852, em que a grande ópidemia 
da febre amarélla ceifou muitos milhares de 
portuguezes: O que é feito dos seus espolios'? 
A'que somas fabulosas devem montar? A 
Tesposta a estas interrogações é um emprego, 
em promessa, para o bafão de Moreira | Que 
desgraça |» ! 

— Como 6 sabido, na questão anglo-brazi- 
eira, ventilada no parlamento inpléz, o snr. 
Bramley Moore defendeu o'Brazil contra o 
procedimento a pára com o imperio tinha ti- 
do o“governo” britannico. Por este motivo a 
câmara múnicipal do Rio'de Janeiro"dirigiu 
um voto de graças ao ilustre membro da ca- 
mara dos “corimúns, aque respondeu o'snr. 
Moore com o seguinte oficio dirigido ao pre- 
sidente e mais vereadores : 

«Aigburth, perto de Liverpool, 8 de agosto de 
1863, Exc."º gnr; — Tenho a/honra de declarar re- 
cebida a resolução da camara municipal do Rio de 


«Será agradavel á camara municipal e ao. puro 
brazileiro saberem dão à aympathia qua- 
si unânime da população ingleza o'de mui grande 
parte do parlamento. 
«Envidando os meus humildes esforços para de- 
elle amontoadas pelo ministro inglez, fui unicames 
movido por um séntimento de justiça 
vencido que à sua honra e nacionalidade tinham-si- 
do agravados. j 

«N'uma questão fez 8, M. o-rei dos Belgas jus- 
tiça no Brazil, é é de esperar que na outra igual jus- 
tiça so lhe faça. 


do pelo imperador. D. Pedro 1, e posso ser testemu- 

nha da mederação com quo se houve o povo e do rea- 

peito em que teve as pessons o propriednde dos es+ 

o oi perdid 0,68. M, Imporil 
«Não foi perdido jo exemplo, e 8. M. Impe 

Senhor Ds Pedra dignamente, as p 

- o, 


"blicas do continente sul-americanho 7) vas 

«Muitas amisades contrahi no Brazil, e as sauda. 
des que tenho do povo e daterra do Sunta-Oruz oc- 
cuparão sempre lugar distincto no meu peito até ao 
derradeiro alento. 

«Não deixarei de manifestar ossontimentos da 
camara municipal a lord Robert Cecil, R, Cobded, 
Seymour Fitzgerald, e no, muito honrado Benjamim 
Disraeli. 

“Snr. presidente, peço-vos que patentécis  cama- 
ra 'niunicipal ormeu profundo: reconhetimentoida 
honra que me fez e lhe transmittaes os meus cordiaes 


idecimentos.. 

Er SR igia da ol] ela EA TASABÍROS 
Bramley Moorc.» 

— Pelo ministério da fázenda oficiou-se 
aos gerentes do Banco Anglo-Braziléiro, Com- 
municando, para sua inteligencia e execução, 

ue S. M. o itbperador, ém deferimento aos 
requerimentos que fizeram subir á presença do 
governo impérial, solicitando faculdade para 
crearem uma, caixã filial o agência da dita 
cómpanhiaha capital da provincinda Bahia, 
óutra na Cidade de Santos, provincia de'S. Pau- 
lo, é oútra na cidade do Rio Grande, provinciã 
de S. Redro, bouve por bein perrai táiró estabe- 
lecimento dás ditas caixas'e agencias, uma vez 
quê so limitém a fazer as operações que fordi 
authorisadas no decreto n.º 2:979 de 2dé 0u- 
tubro do anno passado. r 
* — Por carta imperial de 30 do setembro 
último, foi hatúralisado Cidadão brazileiro o 
shibdito portúguez Manoel Antonio Pereira. 

— No'mez de! setembro ultimo, 'o 'moyi- 
mento do hospital da epa Portugueza de 
Beneficencia foio seguinte: tus 

Existiam no hospital em 31 de agosto 86 
doentes Entraram E q o mez de setem 
bro 91— Sahiram com alta 76—Palleceram 2 
-—Ficaram existindo em tratamênto em 30 de 


retombro 102 doentes. - 

Dos 2 falecidos, um forde tuborculos pul- 
monares e outro de typho. rem ar 

— Pelo consulado geral de Portúgal no 
Rio de Janeiro estava-so procedendo fliquida- 
ção dos Eca dos seguintes súbditos porta- 
guezes fallocidos ab-intestados: 

Frúncisco Correia de Queiroz, fatúkal da ilha 
Graciosa, casado, feitor de carroças, que morava na 
rua Direito. ) 
& | Padre José Joaquim Pereira, morador á rua ds, 

ai 


rioca, | 

José Bernardo Martins, natural dá Povoa de 
Varzim, estabelecido com casa de seccos o molhádos 
na tua da Lapa. : 

Manoel Ferega de Mattos, natural de Bodiosa, 
confeiteiro, morador na rá Larga de 5, Jonquim | 
n.º 119, 

Nicolau Xavier Delgado, natural de Midões, 
morador ne rua ida Valla'b. 128. | 
Jomé Antonio de Oliveira Machado, morador na 


| 


rua da Quitanda n.º 155. 

“ge Castro Neves, natihxal do Vidyinal 
do Castello, estabelecido conrlojá de calçado fia run 
do Carmo me 15. 

+ José, Gonçalves de Freitas, natural da ilha do 
Piço, trabalhador, orador nas Larangeiras. 
Domingos da Silva Oliveira, natural da Feira, 
inórador nã ruá de Santa Thereza do Catete, 
Antonio-da Costa Ferreira, natutal de Braga, 
tenbalbadorm migrado na, Ens fa Lapa n.º a A 
yario Francisca da Conceição, natural; 
vinis ai, Pasdidr a aa do ea a AG, 
Pelo mesmo consulado tambem'sé estava, 
dação do espolio do subdito | 
José Dantas Torres, 


tregado no consilado geral ó "espólio do f- 
nado. ixrtiominça o spin ] 


— A Real -Sisiêdadd Povtigiidza agia. 


| | interesses o relações d'estes dous paizes mais que os 


saffrontar o Brazil das insinuações e calumnias sobre pato da 


; estando. con- | Yêz dos Andes um caminho que; dando passagem todo | mos elevados e dignos com uma portaria inqua- 


té da Monarchia é Beneficência, no Rio de Ja- 
neiro, devia festejar no dia 31 de óutubronio 
theatro lyrico da corte o anniversário do na- 
talício de 8. M. El-Rei o Senhor D, Luiz I. 

| —No 1.º de outubro foi aberta à 2.º ses. 
são da 14.º Tegislatura da assemíblea provia- 
Gialdo Rio de Janeiro é Tido 6 relatorio pélo 
presidente da provincia. 

Diz o «Jornal do Commercio» que pela 
Piieira“yêz, em 29 anhos, deixou de réunir- 
se no dia da installação numero suficiente pa- 
rã haver téssão, de maneira 'que'se não pôde 


Lishor 4 de ess cantos 
(Corresp, part. Ho Ass so Bog 


Tem-se dito que 88. MM, vão de Coimbra 
para Porto pelo camtinho-de ferro, e realmen- 
te parece que houve essa ideia; mas por om 
quanto não ha, segundonos consta, delibera- 
são alguma, a esse Raio Julga-se até in- 
conveniente que SS. MM, façam ama viagem 


legóraissea. TH Aldo 1 o'dia | de experiencia, e é portanto, provavel que se 
Hs ava, to tia lugar O ng elo dado BL a og 


pelo caminho de ferro, Mas, como dissemos, 
por ora não ha nada decidido a este respeito, e 
d'aqui até'ao dia 18 ha muito tempo para so fa- 
zer umá viagem de experiencia e SS, MM. 
irem pelo caminho de ferro. 

Acompanham os renes viajantes os snrs. 
ministros do reino e da marinha, o provável- 
mente o spr. presidente, do conselho, a anr.* 
duqueza da Tereeira-e mais ditas damas de S. 
Ma Rainha. 


“— Por accordão do tribunal da Relação! 
foi absolvido Victorino de Carvalho Motta, 
quo fóra'condemnádo por sentença do juiz da, 
1.º vara crime como cumplico na fallencia de 
[Leite Basto & Rodrigies. 

— Refere o «Jornal do Comércio» do) 
Rio que no dia 25 de setembro, ás 7 e méia/ 
horas da noute, tentou afogar-se Maria Alves, 
da Conceição, natural de Portugal, de 25an- 
nos de idade mais ou menos, deitando-se ao | A. t DE 
tbar da ponte que existo na praia da Obichor-| - O enr. ministro da justiça tom estado doen- 
ra, é teria conseguido sou desesperado inteú- | tedesde sexta-feira, e, segundo nos conta, nos 
to, e tio fosse o prompto'sdccorro prestado | primeiros dias o seu estado apresentou alguma 

elos cidadãos António” Pinto Barboza, Ma- | gravidade. q 

noel Joaquim Paes eTúiz falho Pães: At-| - Hoje, está melhor, mas, dizem-nos que s. 
tribue-se esto acto de louctira a desavenças do- | exe.* não irá por muitos dias á secretaria, mes- 
mo depois dese levatitar. Por isto e porque s. 
—Lêse nó mesmo joriial : exo.º já despediu a carruagem dizia-se hoje 
Deyoção—Sob esta mesma epigraphe temio-nos | que 5, exc.* so retirava do ministerio. E” pos- 
q na sia gene na que | sivel até muito perene que assim aconteça, 
measa, que fez em uma hora de amarga provança, de | Nils DÃO fémios informações que nos áseigarem 
construir com seus parcos recursos uma capélla no | à AfiFmativa. 
tagar denominado Abrabão, na Ilha Grande. Hoje é evidente que s. exc.* se não póde 
sabir bem do conflicto que por um capricho ou 


A noticia de tanta fé religioss calou, como éra 
da sbre no Jima d'elles tem | morigs prudencias. exc.* levantou com o bispo 
de Coimbra. 


recebido valioso auxilio levar ao fim á sua em- 
preza, 


Hoje Ent sa dá ço pg Sabe-se já que a curia romana não acceita 
um lodo q igi j i 
espectaculo, do q! Prenaiuea ERA a resignação do bispo de Coimbra pelos funda- 


«O. snr. visconde de So) ns ' 
go RR page ga Ei quo os e e que os leitores já sa- 
mubica dé sua fazenda pára ficar nvs interválios | Dem, é m'este caso, insistindo o Bnr. ministro 


Janeiro dirigindo-me um voto de graças por haver 1, é 
r | eu defendido o Brazil no debato Es 26 travou” nô | do táculo. da justiça no seu empenho, fica a luctar com o 
(epi inglêz sobre omodo porque o ministro | , —Da/Republica Argentina ao-Chile em 24 | bispo-de Coimbra e com a-curia, e todos'con= 
itannico traton nltimamente esse imperio, 


horas:—Sob este-titulo referevo: Ferto 'Carril | cordarão em quenão vale a pena levantar 'tim 
argentino: 


conflicto com a curia romana por causa de uma 
pendencia, em que ninguem de bom senso dára- 
zão ao env ministro da justiça, principalmente 
depois que se sabe que s. exc.” respondeu a 
uma representação do bispo concebida am ter- 


Uma isportante descoberta aonba de ligar os 
tratados e êntipulações até agora celebrados entre 
8 Os governos. Ao sul da capital do Chile, e mui 
ado de 8. Fernaúido, descobriu-so atra- 


o anno, pjeaquella paiz eo nossa em communicação 
em poucas horas. Es descoberta abro a. communi- 
cação entre ambos os paizes, mantendo o trafico que 


a neve dos Andes interrompia por seis inézes. 
Quantas vantagens obtidas! Quantos-capitaes 


lificavel. 

Se, como se diz, o snr. Gaspar Pereira 
sahe do ministerio, o motivo proximo é o con- 
flicto com o bispo de Coimbra ; mas é tambem 


«Residia eu no Brazil quiindo esse paix alcançou aapemenimento que ficavam , estacionarios. durante | sabido que s. exc.* tem desde muito mostrado 
a. su independencia sabiamente aconselhado o guia: | Ainda ha mais, Pela primeita”véz' potmfttem | descjos de se retirar dos conselhos da coroa 


hoje os Andes, sobre as espaduas, o trafico de 
agem, e basta dizer isto para se julgar da 
iegontancia da descoberta a favor, do commercio 
|n commodid; ereio 


por outros motivos, 
Por decreto de hontem foi encarregado da 
pasta do ministerio dos: negocios ecolesiasti- 


ministro do 


le 


seis 
viagem em carrúgem. 
As provincias de Cuyo, Lá Rioja, Catainárca, 
Salta Lucuman, que se sortiam do Chile com van 
ens mui palpaveis, vão hoje. estreitar mais suas 
relações e accelerar o seu commercio de uma maneira 
incaleulavel quanto á troca de productos e facilida- 
de de transporte. 


vam de desviar o Teito do rio denominado de 
Porto-Caio em Ponte-Velha, fazendo um tun- 
nel para levarem as aguas para as suas fazen- 
das, expediu ao nosso ministro em Madrid as 
communicações e instruções necessarias para 
-Hazer as devidas reclamações ao governo hes- 
panhol, Por: emquanto não sabemos:qual foi 
o resultado d'estas reclamações ou se já ha 
algum. 

Foi já recebido em audiencia o sur. Godiiz 
commissario do governo hespanhol para otra: 
ctado' de demarcação da fronteira. Como já 
dissémos em outra occasião, tanto este aava- 
de| Theiro como o sor. marquez de la Ribera, es- 
tão animados dos melhores desejos de se levar 
a cabo referido tractado. Segundo nos cons: 
ta, o nr, duque de Loulé oconpa-so muito par- 
ticularmento no exame dos documentos rela- 
tivos Nesta negociação a que em breve se vai 
dar princípio. 

'á que estamos fallando em negocios 'de- 
+] pendentes do ministerio dos negocios estran- 
:. | geiros acrescentaremos que o-governo brazi- 
Jeiro não tomou ainda decisão alguma a res- 
peito da Hina do Rei de Portugal na ques- 
tão entre aquelle imperio e a Inglaterra, 

Dizem que o governo brazileiro não re - 
solveu ainda se deve aeceitar mediação n'esta 
peúdencia, É 


ea am, 


PARTE OFFICIAL 


»yaoumo da pagto omteias do Dramo 


«/PRESIDENÇIA DO CONSBLHD DE MINISTROS: ; 

+ Dogreto encarregando da pasta do mini 

dos negocios ceclesiasticos e de justiça, durante o 

impédimento do conselheiro Gaspar Pereira da Silva, 

ao tonselheiro Anselmo Jusé Braamcamp, ministro e 
secretario de Estado dos negocios do reinos 

MIXISTERIO DO REINO ' 

Decreto determinando que o dia 28 de setem- 

bro séja do grande gala, por motivo do annivorsario 

natalicio do principe o ns o dia 4 de'movem- A companhia de ferro e carvão de Por- 

bro fique contiderado de simples: gelada corto; por | tugal está já constituida: em Londres com to- 


NPR RR 1 8; | dis ns formalidades legães, é em brevo vo 
dg folicita- | começar os seus trabalhos. “Pom havido algu- 
fo-| ma demora n'isso. par faltar a confirmação do 


or 
coindemonstrações do seu real ngrádo variús 
ques. era sto nascimento: de 8. AR. 
URCA age l portes da tranisforenci 
da ; governo a aforencia que o 
direção a d Seipadho au er fogas rela enr, Croft fez dos terrenos mireiros & rota 
| E Riiivíbio do estarem & conturto cadeiras dé] rida companhia, porque Como dissemos em 
Prior io hos districtos de Aveiro; Braga, | tempo foi, ao, snr. Croft que o governo con- 
Nora ia GIO orto; Santarem, Viati=| cedem 08 terrenos do districto de Leiria, que 
CLESIA ix) vio agora ser explorados pela companhia in“ 
| Elias 


Castello Branco, Porto, iay- Aveiro, Coimbra, Al.) Jesta transferencia, já está om Londi 
' Vi , Guard; An; tes! a, ndres. 

ce o AE son] Bm Porta paterno 100, ucções 

de'ontiúbro pela direcção geral dos negócios dn jus | desta com) y MAS lentidão, nos consta, 
MINISTERIO DA MABINHA MB ULTRAMAR: já depois à d doa ipção je ham 
oticias de C; Ear vido pedidos d'essa cidade-pára. mais acg 

ERR pr A virando 1] [ge m sido safisféitos com authorisação da 
D. Livin» do registro do porto de Lisbon, à fim de it 


| “da companhia ingleza, 
com'toda a brevidade reparado o posto EA od o E J. és que era vice- 


wegar, e ordenando que o serviço do tro |presidente da it promotora de in- 
PP dai get Quota fail, o president “do uma comp 
ácerta do recrutamento máritimo, nhia de Bação industrial da capital, 
— Ordem da armada n. 6: Lê.se no «Diario de hoje o seguinto : 


MINISTERIO DAR OBRAS PUBLICAS, COMMBIÍGIO: à 
ublica e ur- 
à proprio e | pelo paqueto da carr 


“a gonati 
"| das por via do consulado portuguoz em Gibral- 


gente 
aitano 


real dona: | gti P 

minhos de ferro portugu ue faça certas obras | (ár. prsraa. O ) 
Doca dude ae dem das Como conclu-) -* Bim Macau ha inteiro socogo. Havia alli 
Fr estação: boa; pois que-d'oútio modo não | chegado o pres Jacob dos Reis e Cunha 
Gidvo seuees fe cumprido o: contracto nem. seguir para Timgr aonde vai missionar 
apcejtar à FefeRio a é leccionar por ordem do governo. Chegára 


oo jean ft, Mn 
o ESSO Up CANTO co cabero na PAGA RARA De rando o 


e rt sem contingente enviado para reforçar a guarni - 
za, do caminhe ção do CEPE Ti, origen 
— Nota do - im Cabo Verde o estado sanitario e o de 
“Nota de “fem Cabo Verde, o estado sanitario o o d 
tos nã praça'de, segurança publica eram satisfactorios, 


& crise alimentícia, exacorba-se es- 
raso todavia altonuar os 


5 com as medidas já ado- 


sie ugravenanto Ea 
SER a 


visiaoM 


po queo mes- & Leão, nogoci 


ptadas.Para prover ao futuro,o fazer frente ao diam demorar-se nas à 
desenvolvimento doterrivelflagello,adoptoujá i À reg Blamento lhes 


remo ctmndho amido ms om dino edãa 


tes do Porto, comprar: O festejo foi pois digno do facto a que al- | soas que 
anos da Covilhã, e rá | ludia, e do nobre cavalheiro, que tão esplendi- Serviço pro 4 " 

nvidados, salões : + meet rumo meça É ll cmo a ee, 
/ mes 7 


de ter a sua amisad 4 eee Pomeriao E untima rsss tio onte çãos 
é] 


Q oxQ Q amilia 


o governo da metropole todas as pro E Patr E-cousas rece- | sai muitas compr Dô do dd) coast 
que são conhecidas da imprensa, em! ONre E“instrucção | bo! abundando mig coma nd br ARO ao mai osto, eis tudo o qual uma qua comemailhuterao dir merge 
rá os esforças em proporção do m: blica. 6 de outubro, | pri novilhos. jadafib excyiP co ob) d k a | et bd RSA ua ao 

das todas as ordens para estal qu ci e-se de modo - UA Dor: crevemos não podem e E TT, 
economicas, proporcionar trabalho, dar incre- «O exo.Mo ministro do quem foi |nho dô seu dever que se não deu o mais pe- nsta também qj to fôra conferido o fituló | dizer mais nada deerca do baile. Os leitores | 1.º "Hs assinado qu sumos das Bugossstlioa 


mento ás obras publicas, regular a emigração | presente o officio de v. s.º do corrente | queno roubo, nem desordem: assim faz-se | de visconde de Lindoso ao exc."º gnr. D. | terão minuciosa noticia de tudo na carta de premio o patio dio compensou, + 


para territorio portuguez, eenviar promptos |mez, dando conta do farto como o agulho eredora a authoridade competente dos mere- João Peixoto, da casa do Salvador do Cano, ámanhã. normed» a e iu 
soceorros. > eso U Teguiara à do | cidos E Progridem com a Maior actividade 08 Oto dissera passaros a trans =| or Me Ps 


Incendiou-se, das trés para as quatro ho-: ci tssuspresente anno le-| altura da nossa impisejalidado, Db “lbon dourado ares a Foste, | : crever a carta dis nai oretgades Al ciacr Prgprimtto saiem 
ras da anti 3,do dia gd ro, no porto | ctivo, manda pa ay. 8.º que não póde)  Estavamos n'este ponto EAioloe isso- Continuando assim, como é de espera, meida. nero, Dome ds À qmcemssamilicm 
d) RR: a ea lisa, consentir nas EA eferido | Yam vir no «Commercio» de hoje desmentidas | dentro em pouco deve estar concluida. A em, 7 TU em, Miguel José Bafo, —Ro6 o s -— 
conselho ao eniá coilaniaidos 


Rei Foi ig (o) incerto de 
imo;-pelos-graves-inconvenientes que | caixa geral 
Hei orestudo e ara Ena a snr. aid css BS é e Pedoa tos 


de) Jº 
Bolas Regiao que ha pmipo notamos na agia e o seu digno engenheiro teem nisto sa Resina e refino o convite, ini Pi: : rm 
lirigiu para a reuni ançante, que. peste! de! e + cmd ques à unos dy 
exposição agricola daiBraga, | Bye m cmg gusto gossssendas ds Buscas dy 


dio por combustão espontanea do carvão 


noral. cedo dra hi E pace Ed j FREAR 2 ; reço em quo tem a Sure 
EE jog: Et de providenciaride ovo maneffa, no EE e aten aum algumas cepropuiaçõs nasproximidades dies «soja adiininiração, mo foi confiada, 
Mad iano. | erve. Pedi em, co ) e 08 NOSSO PEN got dangAO ta, RM a ag alhos Ea ma eo Enade irao la de? - e. mm hs amet 
Bella Luiza, falucho italiano. | og) iexplicação dosfactos., my 11.7 vo Achasso a! em. E: 
Roe Epa E q pe 
Clara e Maria, escuna portugueza. | e end sê pane em ea e segundo as quaes | deste districto, que vindode. e Ena E do re 8 pelo) El mare dm Media, mão do da 
3 a Capes às, escina porbiiguera. : E qo pari ba; g ment esta peça podas do.eavallo e Peslaças Faço po da o ga E Tê Ai) ES ig Nunes el Vasconcellos. 
!mGralgaida, portugueza. com a possivel br - |gã =|. Sol a 
Avola,barea/amoriogaa:>4 "110% 02 anão ha Rea ad r que, get bo ostra “OMFANNA 3 DE, NOVEMBRO setdêd pino pa Mi coa ba pi maço ger ão ancas lis io 
» Delfina; ohelpaportugudraro 22124 “| rendar-se para, o conveniento estabelegimento |. da defuntos que 8.8! confes- Viannenses ;)»< Principióu na honte-do da Sigo. bonsidi. Mas pi quia des upeprozA mais | ajnizd aaa 2,20) » Bemenão 
Soledade; escuna portnguezá. “|| do dycem, ando ao mesmo tempo 0. Rd bsa, e jo anr. Forte Gato. desco| ago: | do corrente a illuminação dacidade, tendo/a, eis E) RS ado fem Epa dantile | para, a, comarca do, »rEAgO. 
Dous Aigos 2 "hiato portuguesa. || e as;gondições do arrendamento.» s;j |ná so ostovo ao-corto oito dias posse e estudo é bcamára; recebido no dia 30 do mezpassádo o Es ação é | transferencia pr Ldo Sorpa Pimentel, 
/Cordinlidade; briglio portugues "e! q Como se, deprehendo, o, governo quer ime- an pioraiao, axeriguar até À evidencia, | necemario alvarádo duthoricação do conslho | preto o eo fo ie avi] Manoel tesy juiz, do direito 
Novo:Progresto; brigue portuguez! == - TOS, nona Dacia coma possivel pesar das informações que mo dão teimarem de districto, | o arbrianalo, ] ma comança, do Almo- 
No-«Boletim do'6: rios ido SMgenuór jade : o conselho.reunido,f o mM] ineo ) f prós 113 Esbia-aa Lucio experiencias: peguem pende Er E à EE ER ti ovais AA o,-gomo rêqueReu; E 
-contramosas nobiatormin asd Japão ue | monto;da segunda. parte  dieste infor-|). ;.;- Seja-como quizerem, dospassado, nada, se illwininação so- peça “gad liquido, o parece he fntenigão, Pa a ta E mir | da mesm: asso; de Juizsde, direito, d) 
"velatanvos factos que so Peres en marge Ea reça do arrend pento tira; om prevenivo futuro é que vai a conve-| poder-sejá afirmar que brevemente teremasio! Nini e | da bdomira ao del "BRamoçÃoi 
E Ribeira, po- | niencia todas fique, porém, o dignissimo admi- | prazer de She re api soxacllente | Como amigo tomo o magistrado agplaudo e sau José Pereira. 
a e nãoar- | luz: de petroline. : E | do cordealmente tão nobre resoluçãoe por ella mo) Eorienaa Maria Partina de Nana no 
mer nos. que estos Gpisaram de prados «com demora, danossa Carta | Hontem pelás & horas damanhã falleoon, |? o Se ops gsit  cofso || mendo afisia de-esorivão o tabelião do 
dinbitalaom razão das da ca condições hygieni, «com 82 annos de idado, na sua quisitai do-Pa- | sidento da Er ETR que v. 8: tão lisongai. Jduizo ordinario d o julgado de Cabego de Vide, 
ditar bem tudo para pablo aham dp dci go-da Estrella; na freguezia-de Santa Martha, | ramonte em asa em o, seu conritesupre-| na comarça de. Fronteira, vago; pela, transfe- 
E o tenham que atrepender-so vó exe env! José Pinto de: de vjaddorran gig ameba grau ati Fe ia tr so agradeço | rencia de José Exancisço da Lança, 
os ca Tiga Sua o ea Ng A peecipi : º | Barbosa fidalgo onvalloira da casa real; anti | Sesc aaga EVA? do ot O in que er rindo Donsparexeridodo j juizo 
Ene tenons rats: o E dg fa pro) o», 56 pão labor is em erro, esta: valenida-mór «des Gaiminha córamhendádor |- +: ãu dar s* corra meior dedicação: ; | ordinario do julgado de Algoutima, na comároa 
DR GS OB E À ia púdo gor A e dabrlegimento, aba DO Tica Lora dos condena Nos | o ob mr one de: -» | de Tavira — nomoado. osoripão “do, juizo, do 
nie ET PB! seo a ae OTRA ca ada pe ado gd «Christo; no que Ao prole | a Tovenibré did QNesa, pi ma piada? mesmo titulo, no mesmo 
Ep asse Pr irc crdomi |, Academia, Polueghnica = O Ep E 
=kaimi. Aiida queestá RARA Ro : ustrefinado assento pr 13 e 918 DE emo | da o 
põe aiii de! Ea pena cidade, a es p continuos | entrar, no nosgo posto... (Lobi omoos oa cuia ar paia Recaghe: ss |mingo 8 do corrente, devo; reunirçãe .no paço | vão do juizo do paz do dra , ted 
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vinho é fructa. 
LISBOA —Hiate eravelro 2º, mestre Soutinho, 
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go até 80 de junho de 1868 . 49 3/, 8 50 
Ri ara MST 
los ide 
À 
aber 28000 
ae 8 1 1 


tigos] « 


+51 cAmronio to Couto Quimardes sao) 


» (ada PAR 


LTURA 


gb vênder, no Passalde Fool 
Paiva, amoroiras da melhor qualidade. 
(3871) 


" in 


amina aa 08 4 MuMos 0h 8 | 
dhtRós roptios pará Dailo; Er Riva 


Domito PRA de fozéndas dá att 
estrção, tanto para senhoras como Para 


mem, tudo por preços, commodos é 'asga- 
VE (aeb 


“SERICU 


| | de cassã' bordada; vt 


“| las, quartos 


aa SS 


gema err o tm 
ms eus nos mess vs 


-guezes so porto e es 
o somgrando! o o rr 
E pergpe rotihão contido mino qusssuos 
protosre-do, msmo csasergema o em 


greinde sofrtim ed ss tuna oo 


venderá por:pr?/ “esses Domo op 
oobéw bons;pr - us vira 
jan “bem 


- 


sado, 


se 


ADOS CARGAS PROMPTAS, 
het a puro y 


ESTRELTA 
raças dir D, Pedro, n.º sz 
End 1 


m 
jodoJ 


à “com canos trocha- 

Róras, proprios 
| ph iba es cebtidos dg rá capas, onsa- 
608" dé “pahrio, cazémira 6 seda; méias in- 
glézas pará” sonhôras, ER melhor qualidade 
que tem appárécido ; bandejas” ibglezas ; 
toalhas" pará meza dé jantar, do linho, da 
inclhor qualidade; óleados dourados para as 
esmas ; ; guarda-chirvas inglézos, de cana, ao 
rpreço do "48000 reis ; “Cortinas para janelas, 


do preto francez, da 
ara de 80 centimetros, da melhor quali- 


| Ni TE do, Enio da. mia: mando-so 
ima rua-do Almpia soidê 


| alinguo le 1 (3852) 
RL GABaU T 

Aviso aos “Em 

rtadores 

vão ser dopo- 


sifanios de -sementos de: cosulos| amiarellos 
tirados dás provingias/do Cancaso (Ásia). 

Estaospmitnte, importada em-França ha 
i6inco ennos cdssecntivos, é de maça mila- 
mezá! pura) quasi mjunica que; tenha pro- 
«duzido «ben, & cujo bicho pela-sna: consti- 
tóição robusta tenhá friuniphado da mo- 
festia que tem atacado os individuos da 
maior par! Les. 

Estes n fethonstrados pe- 
Tos relatórios das eietidos de agricultura 
emmelhor aindaipela “opinião publica. 

* Todos os oblros'esclarecimentos estão á 
disposição das imerossados, assim como às 
Emosttas” de sementesTé de cusulos, quo 
il ela a dita semente. 

Recebbin-sá | encorimendas em Lisboa 
ta timyussa dy Tp dás Chagas n.º 1. 
ha * (3662) 


f “Blorigair € “selvicultura 


A, acn enitado 


Poe espinho, fliversos, arbustos! p 
“jardins, pie qui para 


pps ane pur Ea do Ê Pure dota bye bro 4888: 77" | bosques, larangeiras de diversas qualidados, 
a É pars caixas, 94. ci 107 sbarrigado E 7 z ap-A uu asas Po PR | tamgecinas, Jimociros, q optimos pecegueiros 
V$liion=95 enceno. | THESOURO Alviçaras 'de Amarante; | e nei as) 
(me SASINHEIRO, SONIZEIRO |) COPEIRO 4 FUGIU um cãosinho branco ; Armazem de moveis 
' E dá palortomo | NTONIOsTeixoiramudauso som aomazera 
“COLLBSGÃODE Y a No 20) ' Ea “quem o | AA.de:moxeis iosdo» Cordoaria 
4306m lui ão dsa o na para a rua dosGalwaniasn?s 30 o 41. 

vigaras. |, Pede; ns seus amigos q freguezes p favor 
813 RR) nljniaçem pproglralso, pois uso seu 
Vinho — 60 zem se acha dem so) dote tou na que- 

7 Vinho 60 murraíns. Ro 
Ebro º | ao ni O Dn? Nende, por preços 


Vende tambem uma excellonto livraria 
labgárticular, o os para- 
Imentos necossários) iu ILôdo pérlenceu ao 


Aiscidaa abbrde, MM arahi 47 
Reboleira. n.º19.. 


PA SAMDAR Io 
Bis ma pi gueto a, do 6,60 


q e meias garrafas 
de ar ts Es 
Preços commodos. 


e um altar do cd 


+ 
14) 


Campainhas electricas 
ola &) Boates Wish bsti- 


tuir com anta gama pelg rapido: e cer- 
teza do toque, 0 antigo pooRras, para sa- 


rode. 


y E wont aposi Au gireto! Mesh rui de Sério 
Nica pie dE BR omnanoro. 210 118930) frog mo Me ore STO - 
era pe O gonyidados me de: Ttalia o APENDES E upa fozanda.com ca- 


ni lavoura, campos q bou- 
ças, e duas mosndrs, no Rio Ave, 


e a: e qui do do mesmo rio, 
pp eat g 


o, no lugar | Apa fceguezia 
à, Bougado, «SOM arca, (O, Santos Thyrso. 
a pois, a queira compar fallo com; Ma- 


gelde Sguao, mine! gs do Carvalhido, 


reguezia Villar: loiro, shop celho 
do Muigos sob os usl esto Eotor! inpl 3906) 

rise + ii Error na 

rua do Principe, juntoá 

Jdministrsção do 4.º Bairro, com 178 pal- 

or de frente hos rua e 906 dé fondo ; 
paga tódo' Tete DD O'téis do, pensão e,o 

|" minio de 40: quem aa, jo i- 

j (o) 

Fi) 


a-se ao largo do S. Domingos n.º 
“Gaz LIQUIDO 


|a 30780 REIS OquaRTILHO 
RUA DE D. MARIA Il N.º 29 E 31 


sem stnu sb A == (3203) 
pm du OTA gaz liquido 


«1 EMP BABBIS DE! 40 GALLÕES 


É: Iomonto n.º 107. 
mi stuam Pol ogoni CER fala) 


p momag eh o 


 ADOLPH BERARD é CHAIX ROMAN 
“RUA DE SANTO ANTONIO Nº 131 E 133 
| AJUVAS PARA MONTAR E GUIAR 


- lhoiro e o visconde dé Figueire 

recebido muitas demonstrações «de imteres- 
see benevolencia durante longae penosa | - 
doença a que a final succumbiu” seu muito 
presado marido; pai 'e cunhado Manoel An- 
tonio Malheiro, serescondo ainda: o obse-| — 
quio que muitas “pessoas 'lhgs fizeram, di: 
guando-so assistirao enterro quaçdéve lugar 
na noute de 29 do mez proximamente findo, 
a todos mui cordialmente agradecem tão 
distinctos favores, pelos quaes se confessaim 
profundamente reconhecidos. 


Porto, 5 'deimovembro: de 


pr si 2) 
AMILLA Augusta de Sá Couto Moreira, 


José Moreira Pinto e Joaquim de Sá 
Couto, do concelho da Feira, penhora, 
para com 05 ill." snrs, que os a 
ram, assistindo aos responsos do sepúltura 
que se pe ra igreja d or I 


a 
fonso, na 'nout a O cent 
por alma de seu, pres To e sobrin ho 
Joaquim de Sá Moreir; Mnbinto tem por oste 


modo agradecer-lhes o mostrar o seu vivo | 
reconhecimento. 

E por esta ELOLr o FE deixar dd h 
protestar a sua eterna gntidão ao ill mosnr |. 
-José Moreira Lobo, pelo assiduo Leabalho 
quo tevo em dirigir o funeral. , (3907) 
D Lizarda Luciana de Araujo Cardozo | ' 

* Ferraz de Miranda, viuva do commen- | - 
dador José Cardozo Ferraz de Miranda, vem 
por este meio agr adecer mui. cordealmente , 
a todos os ill." o exe.Moº snes, que, hon- o 
raram com a sua presença o officio dei se- 
pultura de seu chorado marido, na noute | 
de 5 do mez de outubro proximo passa- 
do, na igreja dos Terceiros po Carmo.. 


(3908) 


Virginia Augusta Martins Freire, Ar- 

* naldo Martins Freire e João Gomes “LR 
Oliveira e Silva agradecem a todos os il 

snrs. que se dignaram' assistir em 2 do 

mez proximo passado, na real capella de | 

Nossa Senhora da Lapa ão funeral de seu |. 

fellécido pai'e ciinhado o 'snr, KH 


Martins Freire. 


ARIA Isabel E FE ti Rê Gs Bro NOVA FABRICA DE LUVAS ar 
Adriano Theodoro de Ea dioão o Elio) ab suso as PELO SYSTEMA JUVIN” ç toqu'l 


qminment 
h 


Aemistência? = Pasta casa do aloe BROU, E MIR OU, hovlevard Alsgenta, 112 Magenta, 112 
| “Deposito no Porto a José de Souza Ferreira, ruada Brinharia n.º 79. (245) 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA o 
Rua das Congostas n.º 7 a B 
á PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição IndustrialbPortuchse de 15857 
eIsci 


(2754) 


XAROPE DE CASCAS DE LARANJAS AMARGA 


De JP, LAROZE, Quimico, Pharmacentico da Escola superior de Paris. 


q Esto Xarope, regularisando as funcços do estomago é intestinos, dostra o essas indisposicos | 
protoiformes, e faz abortar as molestias de que sao indicios- precursores, Medicos o dentes tem 
reconhecido "que rostableco as digestas, fazendo desaparecer os posos de estomago, que calma as 
enxaquecas, espamos, é caimbras, que sao resultado de digestees penosas. Seu gosto agradavel e a 
facilidade com que se sopporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel das denças nervosas, | 
gastritis gastrargias, colicas de estomago e de entlanhas, palpitaçes, dores de coração, vomitos, À 
nervosos sua ncçao sobre as funcçes assimiladoras é tal, que os medicos, mais, illustros 0 tem 
adoptado por rescipiente realdos dous primeiros ggentes lherapeuticos : o Jodureto de Potassa o o) 
Proto-Jodureto de ferró, tendo observado que debaixo do sua influencia, o deinei perde sua 
acção irritante, o o segundo seu effeito adstringente. d is 
ais vTRbndlo da DEPunativo “ SEAROPE REnBUGINONO. 
De cascas de larasjatº amargas com Iodareto de Potasta, e) laranjas amargas com Proto-ladureto, de Ferro. 
O Joduret de Polass, administrado em solução ou debaixo da 

pa pj a 
id pu, 3 arg de Esp 8 Li, leo cata 


ventre, dores bpigastr 

Dissolvido no xarope, | 

acharse no estado paro mais assimilar 

| a cura da pallídez, corrimentos brai 
phulosas e rachitismo : 

t O frasco; 4 fr. 500. O frasco; 4 fr. 60 o. 


Os Xaropes de J.-P, Lanoze estao sempre em frascos especiads (nunca om meias garrafas nem om 
* frascos redondos. Expedices: em caza J.-P. Lanozs, rué de la Funtaine-Molibre, 39 bis. 
bsdicê pro pharmacia LAROZE, rue Neuve-des-Petits-Champs, 26, e em casa de todos os 

A a Olarmaceuticos antiguos de França e do Estriogeiro. 

em que língua devem sor as instroéçoes que acompanhan cada produeto, 


NTONIO Soares Mascarenhas, não “po- 
dendo por emquanto agradecer pes-|. 
soulmente a todos os cavalheiros que se 
teom dignado cumprimental-o, protesta fa- 


zol.o logo que lhe 's 
a todos o seu limitad 
na rua do Sol n.º 49, 


o abaixo assignados, - constituídos em 
comissão, poruma porção de amigos 
quo se interossam na conservação e au- 
gmento dos estabelecimentos de instrueção 
desta cidade e províncias do norte, para 
promoverem uma ceunião popular em qu: 
se faça e assigne uma representação a Sua 
Magestade, pedindo a conservação e melho-' 
ramento da Academia Polytochnica o mais | + 
estabelecimentos de nine, convi lam 7 
todos 05 seus ni bi m o tom diam a! 


peito esto importante o jeaA da e ttucção vol 
ts 


aja possivel, e offerece 
prestimo ea sua casa 
Pl el 


“ Deposito Porto no Miguel José de souza Fórreira, rua da Bainharia n.º 79. 


“ DECLARAÇÃO 
“s0sÉ | DE MELLO ABREU 


“COM vmar DE PANOS, OS 
E OUTROS INSTRUMENTOS 


r concluido a remcesa de um 


É articipar aos compradores quo estos novos ins- 
trumentos não COAÇÃO ro pela foto da novi ado, do que os mais Usados, c ntinuando 
assim esto estabelecimento a ter sempre tudo quanto hbfirér de melhor m'este genoro, po- 

o annunciante afiançar aos compradores que em nenhum outro estabelecimento no 
Porto encontrarão mais vantagens. 0 a T( 2) A H T (3877) 


Visconde de. Cartão 
Joaquim Ribeiro de Paria Guimarães 
Alerandre Soures Pinto de ; Amilrade 


José Maria de Souza Lola vm 


Antonino José Monica da Meitão — Bemgotyia 

Ely k 3923). po 7 E sl ) ' 
Geni) AQUI URV ER TATA 

Confraria de Nossa Senhora da “MEDALHA ESPEOIAL DE PRATA eira MEDALHA GR EA DE 

deição oreotm mam naja don nach”  APORPERIDA POR RLARRI ARO E ao) Jeraro CONFERIDA 


Franciscanos! 1 

s' ÃO convidados os irmãos a reunitem-se no 
côro da igreja, pelas 11 horas da manhã | 

de domingo 8 do corrente, para se proceder 
á eleição da meza gerente "no proximo anno. 
(3916) 


a ii CADO 


PETHICA é Rica do PEITO, pai CHRONIOA, RHEUMATISMO CHRONIOO, 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS do PELE, 
DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas AFFEOÇÕES ESCROFULOSAS, 


nm 


DE THOMAZ E qo DE CASO, nt 
Curador fiscal provisorio convidn todós 


0 os snrs, credores, no tri 
bunal q Commercio SATER do dia 
8 de novembro designado pelo sur. nos 
missario, para o TR Tiga 
legios o mais El Pat dos legne 

O sollicitador = CP, P. Ei 


pias p 


sup conioguas! 
— RAGAITIS, 


Ra 

A immensurável superioridade theraponticn d 
Dr. de JONGH, da 
4 inmimeraveis tostemunh 
pela preferencia mir 


OLEO DE FIGADO DE  RACALHAO do 
«le Oloo - talnohn-so  incontestnvelmento spravadi por 
Faculdades Medicas de Inglaterra é do Continente, o 


a tolas outras espec 
eminentes Membros | 
tem obtido bi todas am prrtos do Mundo, 
cinnos os mais motivos o essencigos em muito tbm 
far tg 


a, 
A 
REA sia que 1 
Esta: Oloo ogutimbtonimlia princípios 1 


des quem Alea RA clfescaitlvemo sam goatdas pelo De me Joxorm a princira autoridnde na 


Bits mb 


ras, 
cj (BB) 


“Companhia lia 


rms ta 
Caminhos de ferro no linho 


TUR 
Pepino qserquod e 


matei e Oleo de Pigado de Bacalhuo, PEA E » pa bind é 
con perfeita ueilidndo, « ão produ naus 

Pis e eta RO E pla; é Tnauestionavidmonto % mais economico dos oleos diesta olassa, 

O OLEO TRIGUETRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 


nó de vonilo em gasisafas seladas com tuna capsula a noi elevando votulo nai 


do Dr. DI JONau, e a Asiguatira do seus Unicos Consiquatria id a e! ja x a em me A rons 
y E Colas de 
VP eis 


nenhum pode ser genuino.. Acompanha coda arraial gi hi 
ab 296 in 


approvação por, Governos, Testemunhos Selectos dos mais e) dr ai é Fá 
para se usar do Oloo. 


sonhos ne cone 


UNICOS ERRO DO E Ti ú 
AR RFOBD, E Cu, 77, STRAND, PE 
me Pee ts principres Pharmacy a lido api a Mo. 
| Depósito principal no Porto, na pharmaciade Miguel José de So 
19. 
:t 


1a 


rt 


AMANHA 16 de outubro, dia natalício 


do nascimento de Sua Pi Eaberá JUNTO À IGREJA DA á 
» é abert 


MISERICORDIA 


“NUA DAS FLORES 
Sit pod am 


Rainha a Senhora D. Maria 
n'esta cidade a subscripção da: cções, 


gurantia de juro, em eta dos 5 seguintes ill. pm 
snrs. 
ris 


Antonio Josç fra A e 
rua Formosa n.º 351. + PM 
Bento Luiz Ferroira Carmo & C.4,' argo | 
da Feira, 28. Ui tú 
Joaquim Antonio da Silva Cintos, rá 
Fernandes Thomaz, y RU À 
Joaquim Pinto Loite, largo dos Lóyos, 91 papa 


Ji sé Duarte Coelho obra d 
Pe di 


PREMIO GRANDE 44 4020003000 RÉIS 
N n 6a". “som 5 ACIO FERREIRA RORIZ 


mt 1Gm 


rito di 


de eb de guto of e, 


ru ebem 3 


glezes, 58. st 87 


José Erancisco da Costa pi pi go, oitavos a 28500, meios oilnyosa Meg! e lê Em de 500 
das Flores, 22 250 Ly tecia, enja extracção deve ter Ingar no-ia 10 de novombro 
Manoel" Dias de, Bra, ra do St do co Ta DA ni ASA 
Antonio, 142. 3 Ea 6 E eta | 
Miguel da Paz dos "Bojal Praça D. e ip 
Pedro, 22. lquer snr. professor que cótitêia IU! individuo com prólica de iam tcio 


e escripluração por partidas dobradas, 
que sabo francez e tem noções do iliglez, 
offereco o seu prestimo para qualquer casa 
de commercio, n'osta cidade ou fóra della, 
o dá abonações é sua conducto,. 

Roga-se a quem convier deixe carta fe- 
chada, com as inicises J. R., no escriplo- 
rio E 3895) 


a lingua nacional a um in- 
m horas. desaecupadas ró- 
ro -o saber em carla fechada | 
B. — Hotel inglez. 


“Qua 
E na secretaria da Associação Comer A o e e 


cial, na Bolsa. 
autabro doigós: 
[puto aa. 
(3896) 


Porto, 1D o y 
“Mp RE RR 4 | 
Armazem para alugar 


b pr gonerno civil do Porto, em conformidade do edital - 3 | 


o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido do toda a qualidade | do Muro n.º 196, 2.º andar. 
moveis o estofos feitos com a maior perfeição é gosto, Affiança a solidez das suas 


io fabricante de instrumentos «om Pariz o mr Gau- 
grando sorti- 


a Ferreira, ua da Eainharia n4 
(2565) | 


| 
| 


|| Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


ANÇO UNIÃO |, 


SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 


AGENTE PA Ud Ta DIMEDIAÇÕES — 
Olymplo lcolau Fu E? 1y Fernandes 


FLS RO 2h cgauavonda + MME! 
IA Camara municipal da Villa de Mezão Frio 
faz publico. que se acha a concurso'por es- 
paço de 30 dias, a contar da-data da-publi- 
ção d'este, o partido: de medico, com o or- 
denado annual de trezentos mil réis, pulso 
livre: «05 pretendentes dirigirão -á camara 
os seus requerimentos competentemente-docu- 
mentados.. 


seus O presidente, 
51 Antonio Botelho rito 


866) | 


M sugeito com, bastante prática « Ai 

do inglez e alii prommptifica- -so à 

dcignas estas linguas, das 2 s 4, e das 6 
s 8 horas da pda: “Preço rasonvel. a 
Quom se quizér utilisar dirija-se a Cima 


(8655) 


— MODISTA 


MAC sonora, “na tha das Congostas n.º 

99, vai estubelecer-se camo modista, 

à qual faz todo a qualidade de obra de so- 

nhora o criança, assim"cimo capas, ca- 

sacos, mantelletes, etc, tudo na vltima 
moda e por preços muito commodos. 

(3723) 


aras 98000 réis 


EL ; coelho; branca, com algumas 


ERDEU-SE uma cadella do 
pintas amarollas o muito esguia, 
que dá pelo nome do BRANCA. 

Quem a achar.e quizer entregar na rua do 
Campo Alegre n.º 2 ou na do Espirito Santo 


n.º 13, Lessa da Palmeira, receberá às alvi: 
caras acima indicadas. (3858) 
Elas 1 ger 
Casa particular 
Nº praça de Carlos Alberta n.º 64 ha quor- 
tos para dous hospedes. - 
Preços commodos e bom tractamento. 
(2545) 
etsatmães Ribeiro & Martins trans- 
feriram o seu estabelecimento de fazen- 


das brancas da rua Formosa n.º 355 6957 
para a rua dos Clérigos n.º 38, 1.º andar. 


“ (8802) 
A; 


Estlagoi Gspanhol de | 
João Abril antiga no om 
Hardim, mudou para a rua Chã n.º 123 —' 
Porto. PA a 


EST A 
UU" lindo e espaçaso escriptorio por cima 


da livraria (ranceza, rua do D, Pedro 


n.º 47. (8712) 


M S. Francisco n.º 21 aluga-se um es- 
criptorio rento á rua, c uma boa sala-e 
dous quartos, no 2.º andar, para a pe da |. 
mesma rua ; falla-se na mesma. (9851) |. 


LUGA-SE a casa n.º 286, de 3 andores, |' 


na rua do Almada, com quintal, agua 
Dos comma ara. ama familia. Pra- 
Cotas: (3898) - 


Nº rua da Hora aluga-se a -pro- 
ER priedade n.º 44, que Lem com- 
= modos para uma numerosa familia. 
Tracta-so na rua do Rozario n.º 191. 
(3647) 


LUGA-SE a casa sita na rua 
do Bicalho n." 37, 39, 4Vc43,| 
com commodos para numerosa far 
; tem agua de-bica- (quando a grande 
Se "no veriio a contento dar perminironte)'o 


Foz, com porta e duas janellas : tracta-s 
do seu ajusto na rua do Principe n.º 77. 
(2378) 
UEM pretender alugar alguns armazens 
para vinhos, cm Rego Lameiro,  falle | 


com Manoel de Madureira, no pé da Ponte, 
n.º 30 (3677) 


Neções de todos os Dancos e | 


(ERA -SE e vendem-se no largo da, 
Feira de S. Bento n.º 24, (8187) | 


a 36, Rua Vivienne, D' 
CHABLE MÉDECIN SPÉCIAL 


DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC= 
OES CUTANEAS, E, ALTERAÇÕES DO SANGUE, 
nao) curasdas impingens, | 
stulas, herpes, sarna, 

Eomizoes, erimonia, ake | 

as do Dm ind 
0es do 


egado nas mesmas molestis 
Esto Xi 


brancas das mulhe: 
= prega-se com o Xaro| 
memorroidas, Pomada Ea as cura em tros djas, 


POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas aflecçoes cutâneas é 


ULAS VEGETAES DEPURATIVÁS | 
“ BE Chablo, OTA accompahado de Me , 


a "Bobiito no Porto Miguel José de Souza 
(251) 


— |, BALSAMO ANTEMERVOSO 


Ain 
SCI ATICA 


em casa do Dr. Pogirol, | 
rua Lepeltier rr: 


dO principal ho Porto, pharmacia 
de Miguel José de Souza Porroira, rua | 
da Bainharia n.º.77,6,79... (7 28) | 


o 2 TRA ed da Neta, 


'urinosa, n,º 
vinho p puro de uvas 

a 0, o 030 réiso quartilho. 

nsatalho nsboatos cem 


CURA RADICAL DO RHEUMA 
NEVRALGIAS, ENCHAQUECA E 


“Em Pariz 


'ecisar de um caixeir 
nos pa idade e; 10, de prática de n est 
de mercearia falle na rua de Cedofeita;r dé 
onde se darão as informações nocossari 1as. 
(8854) 


O am- 


1 AIHAM «1 ici (BORA) 
a || AU Eres um armazem da lotação de 
legio ou c a pá Alo [ AR q 


UEM precisar de uma mes-| 
5 pipas “com seu salão, sito na rua de 
Martyres da/Liberdade n.º 280, ondeise acha pago” dade illa Nova do Goya, com entrada 
uma senhora, dd e gia Ea 


E travessa de França; quem o Btotondor 
o ser o quo prato em et "uia dirigir-so á rua -do Calvario n.º 62. 
2531 (3644) 


' out cm tê + 
oceria ria do M Maria 


Pe NºZ zida Ferreira, rua do Bom: 


a 
1 


Jardim n.º 230, e mu 
E empurrado, ARS oi e pe a E 
(3876) 


serventia com bom quintal para a estrada da | 


inscripções fica 


fria dos Inglozes nº 79, 


cionados, 


se 


Consignatários F. Chomi Filho & Sil É vfiaiDT 
| Pri so deye dirigir ção re) y ir vo o feira de novembro: 
le “passagem, assim como ao anr, Carlos Lotaldza) 


; IR do 
H a. 
| as tadoo com Mandel Pereira Plnoa: e “UM 


Londres 


e Tuas 
0 Pt cat am 
mena 


core ida 


“CARNE DE VACCA SECUA 


'ÃO tendo tido o consumo que se esperava 
s, interessados deram ordens para so 
rande abatimento om| 


rranjam navio para a reexpor- 


ae para Inglaterra, aonde tem sido bem, 


Vende-se na rua Nova dos In» 
|glezesm.º 40,9 70 réis 0 Killogram- 
lim igual EU réis 0 arratel. ás 

( ) 


ATI ENÇÃO | 


UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
NBA BRICA. DO — BEATO ANTONIO — 
[Ra SPA 


ANTONIO, JOSÉ DA SILVA CUNHA 3 | 


VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES |. 
N.º ss Lã gala a 98 réis por kil, a 
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ensa- | 
cada 


paro 


ao» » » 


» 


a80 », 


Recebem=se 08 saccos vazios a Ra 
N. B. Estes preços são os da fabrica em | 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos o carretos. (3643) 


AGUARDENTE | 


J s Johnston, rua, do Bellomonte n.º 73, 
* vende aguardente ingleza, pura de trigo, 
ao preço de 1234000 réis, por pipa do 116 
gallões imperiaes, pelo que estiver marcado 
na cabeça, dos cascos equivalente a 21 al- 
mudes do ERtito (3836). 


De Menzies, Bernard & Craig 
E. 14. Kopke, rua da Reboloira n.º 41, 
previne todos ds snes, . “compradores 
de aguardente ingleza, que Loma ordens 
.e vende aguardento. dos sobreditos fabri- 


antes, por preços muito, baixos e «offere- 
ce grandes" vantagens a quem lhe confiar 


as suas ordens. -(3868) — ompitão L. Eolkles, subirá “ató no dia 


é a f 10 do Raveorbras o TRE 
ATTE ÃO ? (927) 
LAMEGO Han à “BENJAMIN BOYD, 


5 — a sahii E ma 14 semana d o retas 

“0% — Praça de Clima — 98 |, dir os (RB) 

OAQUIM do Assumpção Ferraz, chegou Quem n'elles quizer - “carregar dirija-se 
“A o to do um e o E : 


AA: domgo rd cs » tua dos Inglezes n.º 
completo e varindo do louças e orystaes, tanto | 73. 4 


ei si im rio 
si 


a 


Nova E Inglezes At 


E 


e a mg 1 sabir com 
Era pa Ea 
a quem se love di ir res diga E era 


sor. Carlos-Coverley,: rua dos Inglezes n.º 
ER) 
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O patacho “ EUGENIO; = capi- 

tão Guilbermo d, Tel, abit té no 
"la, 10,de novembro, , (4/40 


Bristol 


sr ls Hd Sa 


ro 
revi- 
Es 


bn io ua» 


isto ob dra Di ob Arevlgi 
nacionnes como estrangeiras, desde as quali- 

dades mais superiores até ds mais inferioros Fall” f may 
n'estó genero que vendo por. ) Sr ç 

commodos ; tem tambem um so COM ESCALLA. POR “GADIX 

ploto de todos os generos proprios do sou ay DRMAR EAR ga de 1 ris for. 
negocio de mercearia, que vende a retalho e rada do abro EN RTS, ER 
por atacado a preços muito favoravois. para io e a RE em prio 


tornar a vender. (3804) | e dere sabir d'esto 


to faliivlimento ma primeira 
somana do nove 


ei 7 

o qasib TEN . Maso) N 

AT ÃO . ep Mitos RC A praça a lapom, 

ENDE-SE um: êntfblibidilerno a 

E Y de duas rodas, com quatro, “Nova-York. 

assentos, bem montado 6 com ; O brigue port — SCHILLER —, 
“um lindo cavallo perfeitamente bem man - a sabir no dia 7 do novemb Os o 
dado com os competentes nrreios a tudo os Caixa, Je Ho Andresen. (ósro) 
prompto, com muito poúico uso; mB quem ) 


convier pódo dirigir-se 4 rua de Santa Ca- 
tharina n.º 454, ma erteza, porém, do qua 
o seu ultimo preço é ds 55 libras, mada 
menos. (3900) 


Barcelona 
atacho — PRINCIPE HUM- 
nER — vai sabir com toda à bre- 
vidado por ter parto da carga 
Quem n'ello quizor enrvegar diri- 
à Praneisco” dos Santos, em “Cima (do Muro n.º 


“TMNUNCIOS MARIM 


isboa 
O viipor — LIS- 
poa arcano Luis! 
LA sa 
mi Anbbado “To no 
vembro, ás 10 Citeia 
; gasta 31 ne 
es ar in cam anhia mu Pi, cddo] | 
e co Aaico DA ani de ouro ou | 


as 
ata a Soitavos p, é, sendo Chrga dos seus vapores. 

ng Pora car E lSiacas com À. A 

HF E % yr cid ova mos, Inglozos no 78, tia yai.gnhir com rui or 

uu eu É UC 
nã] eita Nokia aero: 
ommendado polos bons ai: que, tem para 
o e para os oh pr liches, 
Track col Sn jo giro 


Bahia 


pior 
tom 
EAN Carga oc (AB) 


TE Janeiro 


+ Abarca — NOVO'TENTADOR-— 


Ra To 
holica — PENN, = 

: combynndanto Roberto. 
 Kavavaugh, espora-so 
brevemente para enhir, 
ató no din 15 do'tor- 


À | nbr com toda à peidos 
rot, n.€ rg nO puseageicos, dará eta o al hapor Fá: e todo a 

| stage SEER dio poa om qu tod A e 
ra 0 restanto dA carga CapapoAgSi 


is, para 
os quaes tem excollentos commodos e oficreco o 
melhor era TIP enixas Roaiea, 
Irmãos, rui o (8514) 


A Enbir Com brovidade o bri us — 
= com brevidado. Be JOSE — pd vi For- 
“Consignatnrios E, Chnmiço, Filho & Silva, | Lea qui E carregar 


ai dove dirigir quem quizer carregar ou ir do dirija-se. o as rto 
do a 


o passagem, assifn “coino no mr, Crirlos Ee RE: rum ça dd ne 


«ua dos Iuglezes nº 87, Lº nadar + (9804), bordo. 
A snbir brevemente o É — 8 


- Dublin, & Glasgow 


gil ON 
reira Sonres 


Liverpool | 


0 vapor patos =| 
“PRANKPORT, 
pitão John “Gui, ni 


E im e do 
EB dra Ta 
aa Elia, es) 

ui co) e p: 
E fa anhir logo Ea a: 
“raos, Por 


com Manael José Monteiro 
veiras n.º 46, pote som 


ambuco 


NE sahir gor brevidade o brigue 
ERANI 


raga, rua dns Oli- 
ga, (88) 


 prsageios tracta-so com, atom 
verley, run dos Inglezes, 
Ç 


id carga ia bind 
qunes tom excollantes-com 
ota se com Sons, Irmãos, rua Er 


alue 


a Tehada, 
súhirá. Por estes dias. | - 


Ci BE I0ÃO, — Companhia Ipripae ndo baila do 
ascignatura do 1º mez — À opera em 5 actos — 
IVESPRI aca — As 7 e meia horas. - 


ig : | cao 
= feira 5 de novêmbro 


“Rio de Janeiro sm 
PT ta ja hespanhola de par. 


10 Vai pair com au Dr ado 
pera, ERloth DAM STÓR, qia.— 14º rócita pipa — Pela ultima 
cia o Ei a A 
ecebo enri e j- 
garantia mo Ri de Janéico! ço Fá qi 


a zmrzuella em tres actos em “GOM 
vo Este fessllênto, avo tono recommend MUBRE IABTA QUE csfági 


O.— A zarzuela em um at 
ineis horas, 
aetnmento q grandes commods 
E sa Bel pai Go Apis Beda 


sam 


nasua dos Inglezes mn” 87, 1.º andar. 
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praça de Carlos Alberto n.º 132, (8482) | 


EN 


